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			A cada estudante, egresso(a) e atual.


			A cada colega professor e professora deste país, você que contribuiu com a minha trajetória pessoal e acadêmico-profissional.1


			





				

					1  Extraído de OLIVEIRA, Paulo César de. Memorial apresentado ao Instituto de Ciências Humanas e Letras da Universidade Federal de Alfenas, como parte das exigências para a Promoção à classe E – Professor Titular, da carreira do Magistério Superior. p. 2.


				


			


		




		

			AGRADECIMENTOS


			À Patrícia Salomé dos Santos Oliveira, amiga, esposa e companheira de todas as horas.


			Ao Luís Henrique Ferreira de Oliveira e ao Pedro Ribeiro de Oliveira, filhos, amigos, motivação de tudo o que faço e sonho.


			À minha mãe, Maria das Dores de Oliveira, ao meu pai, Inácio de Oliveira (in memoriam), aos irmãos e às irmãs.


			À memória de meus avós maternos e paternos.


			Aos amigos professores Adelmo José da Silva, Adriano Correia, Newton Bignotto de Souza, Paulo César de Oliveira, Fábio Abreu dos Passos e Sergio Luís Rizzo Dela Sávia.


			Aos amigos e às amigas da caminhada nos movimentos sociais, nas pastorais sociais e no Partido dos Trabalhadores, em especial Zulei Bassi e Cláudio Salomé de Oliveira. 


			Aos meus reitores, Hidembergue Ordozgoith Frota (Ufam), João Bosco de Castro Teixeira (UFSJ), José Raimundo Facion (UFSJ), Helvécio Luiz dos Reis (UFSJ), Valéria Heloísa Kemp (UFSJ) e Marcelo Pereira Andrade (UFSJ).


			Aos meus formadores no Seminário, Dom Eduardo Benes de Sales Rodrigues, Pe. Geraldo Dondici Vieira, Dom Walmor Oliveira de Azevedo e Pe. Jorge Luiz Passon.


			Aos(às) colegas dos diversos departamentos da UFSJ.


			Aos(às) colegas do Departamento de Filosofia da UFSJ.


			A todos os amigos que já partiram, especialmente aos professores Pe. Luiz Zver e Tiago Adão Lara.


			A todos os membros e membras do Geplehanb.


			Aos(as) estudantes atuais e antigos.


			Às pessoas não citadas aqui, mas que, inscritas para sempre em minha memória, ajudam 


			a construir este modesto professor de Filosofia.


			Muito obrigado!2


			





				

					2  Estrutura dos agradecimentos e alguns trechos in: OLIVEIRA, Paulo César de. Memorial apresentado ao Instituto de Ciências Humanas e Letras da Universidade Federal de Alfenas, como parte das exigências para a Promoção à Classe E – Professor Titular, da carreira do Magistério Superior. p. 4.


				


			


		




		

			Pátria Minas


			Pátria é o fundo do meu quintal


			É broa de milho e o gosto de um bom café


			É cheiro em colo de mãe


			É roseira branca que a avó semeou no jardim


			E se o mundo é grande demais


			Sou carro de boi


			Sou canção e paz


			Sou montanha entre a terra e o céu...


			Sou Minas Gerais


			Sou Minas Gerais


			Sou águas


			Montanhas


			E um fogão à lenha


			A cerâmica


			O canto do Jequitinhonha


			São igrejas


			São minas


			É o barroco


			Ouro Preto 


			É a Maria Fumaça 


			Êta trem bão mineiro


			Diamantina


			Caraça


			Gruta de Maquiné


			Casca d’Anta caindo


			Congonhas do Campo


			São João del-Rei


			Sabará


			Tiradentes


			Igrejinha da Pampulha 


			E o Belo Horizonte


			Se o mundo é grande demais


			Sou carro de boi


			Sou canção e paz


			Sou caminho entre a terra e o céu


			Sou Minas Gerais... 


			(Marcus Viana)


		




		

			PREFÁCIO


			O texto que ora apresento é um memorial. Por isso, é mais que um livro. Não discorre sobre temas, silogismos ou equações. Seu enredo é uma vida comum da qual conheci algumas circunstâncias; outras se me apresentaram como completamente novas neste texto. Trata-se de uma memória reflexiva.


			O que percebi, em linhas gerais, ao ter contato com o texto, pode ser resumido em uma única palavra: coerência. Há uma estreita relação entre o profissional (professor) e o homem. Entre um menino que nunca “tirou os pés do riacho” e o militante político, cuja leitura do mundo se construiu a partir da experiência da luta de classes e de um folheto apócrifo encontrado nas ruas de São João del-Rei.


			As referências constantes à classe social em que se encontrava e sua relação constante com a classe média das outras crianças, presente no texto de forma paradoxal, como se fosse um refrão, me fizeram lembrar o conceito de intelectual orgânico de Antonio Gramsci.


			O texto apresenta um professor que não é um marxista acadêmico, mas um docente engajado politicamente. Esse engajamento não veio das leituras ou das carteiras da universidade; veio da sua vida desde o nascimento, tão detalhadamente descrita, fazendo referência explícita ao conceito de natalidade de Hannah Arendt, tão estudado por ele.


			Quem ler o texto descobrirá que não dá para separar o indivíduo José Luíz de Oliveira do mundo em que vive: é um mundo povoado de riachos, brincadeiras, galinhas, porcos, peixes pescados no Rio das Mortes, verduras colhidas no quintal, sinos, apitos da Maria Fumaça, pés descalços e gente, muita gente!


			Na pequena casa de chão de cimento áspero, se construiu um estudante que ajudava os colegas com maior dificuldade, um coroinha, um seminarista, um estudante de Filosofia, um vereador, um pai de família, um professor.


			Mesmo atravessando uma “espinheira danada”, ele sobreviveu. E chegou a professor titular com méritos. Resta-nos agradecer àquela “força estranha”, que segundo suas palavras, o leva a ensinar, a pesquisar e a “esperançar” um mundo cada vez melhor de se viver em paz com justiça social e preservação ambiental.


			Essa força estranha, germinada na infância, o trouxe para o mundo acadêmico e dele não mais saiu; ele colocou os “pés no riacho” e não os tirou. Sempre será “um menino correndo” nos corredores do Campus Dom Bosco, nas ruas de São João del-Rei, atrás da Maria Fumaça, nos arredores das Serras de São José de Tiradentes e Lenheiro, em busca da justiça e da paz social.


			Natal de 2024


			Prof. Dr. Paulo César de Oliveira


			Professor Titular de Filosofia da Universidade Federal de Alfenas-MG. É doutor e mestre em Filosofia pela Pontifícia Università San Tommaso de Roma-Itália, licenciado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.


		




		

			Imagem 1 – O autor
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			Fonte: o autor (1974-2023)


		




		

			INTRODUÇÃO


			Quinze de dezembro de 2023, sexta-feira, marco importante no coroamento de uma fase de minha vida. Trata-se do dia da defesa de Memorial, que, por ora, apresento como pré-requisito parcial para promoção ao título de professor da Classe E – titular do Departamento de Filosofia e Métodos (Dfime) da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). Isso posto, diante da condição de amante da filosofia, posição na qual me encontro, me permite que eu traduza esta experiência, considerando-a uma experiência de um thaumazein [κατάπληξη]; ou seja, de um espanto. Nessa perspectiva, apoio-me em Hannah Arendt, lembrando que ela, ao fazer referência ao espanto platônico, lembra que, no diálogo com Sócrates, Teeteto afirmara que estava espantado no sentido de encontrar-se experienciando o sentimento de perplexidade. Com efeito, Sócrates elogia Teeteto, ressaltando que estar espantado ou perplexo é estar de acordo com a verdadeira marca do filósofo.3 É por isso que devo dar atenção às perplexidades ou aos espantos, pois, afinal, os trilhos e as trilhas, que já percorri, quando são lembrados, me lançam em direção à necessidade de analisá-los à luz das formas de saber, que escolhi para traçar a minha vida acadêmica, isto é, a Filosofia.


			Embora vivenciar o espanto ou thaumazein não seja prerrogativa exclusiva de quem lida com a filosofia no seu dia a dia, neste momento, no qual preciso apresentar um Memorial, dada a sua importância, considero relevante registrar essa sensação de perplexidade. Ora, tal thaumazein [κατάπληξη] surge de maneira inevitável, porque, uma vez que se trata de ter que lidar com um tipo de memorial, o que se coloca em jogo é um enredo de uma existência cronológica. Nesse sentido, devo dizer que, em termos de existência cronológica, logo, me vem à minha mente a lembrança de que ontem mesmo eu era aquele menino branco, de família pobre, queimado pelo Sol, vestindo short e camiseta simples, que, mesmo andando descalço, saía correndo pelos pátios, escadarias e campos da antiga Faculdade Dom Bosco de Filosofia, Ciências e Letras, instituição então administrada pelos padres salesianos, herdeiros do sistema preventivo de Dom Bosco. Hoje, nesse mesmo espaço federalizado, aqui me encontro com a mesma sensação daquele menino, ainda disposto a correr pelos pátios, escadarias e campos. O ontem e o hoje parecem se harmonizar por alguns momentos. Tudo isso me parece muito estranho. Todavia, sinto que devo expressar esse sentimento dessa força estranha. Por essa razão, para lidar com essa sensação de estranheza, inspiro-me na música, intitulada Força Estranha, composta por Caetano Veloso:4 


			Eu vi um menino correndo


			Eu vi o tempo


			Brincando ao redor do caminho daquele menino


			Eu pus os meus pés no riacho


			E acho que nunca os tirei


			O Sol ainda brilha na estrada, e eu nunca passei


			Eu vi a mulher preparando


			Outra pessoa


			O tempo parou pra eu olhar para aquela barriga


			A vida é amiga da arte


			É a parte que o Sol me ensinou


			O Sol que atravessa essa estrada que nunca passou


			Por isso uma força me leva a cantar


			Por isso essa força estranha


			Por isso é que eu canto, não posso parar


			Por isso essa voz tamanha


			Eu vi muitos cabelos brancos


			Na fronte do artista


			O tempo não para e, no entanto, ele nunca envelhece


			Aquele que conhece o jogo


			Do fogo das coisas que são


			É o Sol, é o tempo, é a estrada, é o pé e é o chão


			Eu vi muitos homens brigando


			Ouvi seus gritos


			Estive no fundo de cada vontade encoberta


			E a coisa mais certa de todas as coisas


			Não vale um caminho sob o Sol


			E o Sol sobre a estrada, é o Sol sobre a estrada, é o Sol


			Por isso uma força me leva a cantar


			Por isso essa força estranha


			Por isso é que eu canto, não posso parar


			Por isso essa voz tamanha


			Se Caetano Veloso, por meio dessa letra e música, expressa o sentimento de estranheza provocado pelo tempo, configurado no menino, no riacho, na mulher grávida e no Sol, também, neste momento, me proponho a expressar um caminho, que fora iniciado por um menino do Bairro São Geraldo. Nesse caminho, houve, também, o riacho, as mulheres grávidas, o Sol e a caminhada de um menino, que se fez adulto na vida acadêmica. Daí a comissão de avaliação da progressão docente para a titularização! Caetano Veloso revela, por meio dessa música mencionada, uma força estranha, que levou Roberto Carlos a cantá-la em um lançamento de 1978 e seguiu-se regravada por Cauby Peixoto, Gal Costa e pelo próprio Caetano.


			No momento, insisto em reafirmar que há, em mim, a certeza da existência de uma força estranha, que me leva a ensinar, a pesquisar e a esperançar um mundo cada vez melhor de se viver em paz com justiça social e preservação ambiental. Essa força estranha germinada na infância me trouxe para o mundo acadêmico e dele não quero sair, porque “eu pus os meus pés no riacho e acho que nunca os tirei”. Por isso, rememorar me faz persistir na caminhada a exemplo de “um menino correndo”.


			Às vezes, acho a mensuração da cronologia da existência humana uma realidade muito cruel. A percepção que tenho acerca dessa cronologia é de que tudo é muito dialético, paradoxal ou mesmo dicotômico quando se fala das experiências vividas ao longo do tempo. Nesse sentido, há fatos que preferimos esquecer. Mas há fatos que gostaríamos de reviver ou até mesmo de voltar atrás para tentar reverter erros ou poder mudar rumos. Assim, somos condenados a viver no tempo e de suas formas de mensuração nunca se livrar, haja vista que o tempo passa e insiste em continuar acontecendo; ou seja, enquanto existimos, obviamente do tempo não nos livramos. Como não é possível voltar ao passado e poder interferir nessa crueldade insistente, que prossegue avançando, é um avançar sem piedade, que nos consome e só existe para nos jogar para a frente. Portanto, acredito ser oportuno inserir na introdução deste Memorial o poema de Isaac Ribeiro, intitulado O Sabor da Terra [Le goût de la terre]:5


			Tenho pensado tanto na ressonância humana


			No vazio que invade os anseios


			Das realizações por coisa nenhuma


			E nessa bagunça toda


			Que sacrificamos todos os dias


			Para o que chamamos de ordem


			Tenho ficado tão desapontado


			Com as coisas de primeira mão


			Dos sentimentos baratos


			Que não respeitam a dor dos outros


			E desses enganos líquidos


			Criados apenas para maturar os imbecis.


			Tenho andado tão cansado


			Dessa liberdade áspera


			Dos afagos insólitos


			Que quase nunca são embrulhados de verdade


			E desse vácuo criado por coisas perfeitas


			Que nunca puderam nascer


			Tenho sentido tanta falta da inocência


			Dos sorrisos fartos em dias comuns


			De crianças a correr descalças


			Atrás da poeira levantada pelo vento


			E dessas alegrias modestas


			Que equacionam nossas recordações já pontilhadas


			Ultimamente!


			Tenho me debruçado


			Nas minhas saudades do passado


			Nas poesias que caem


			Depois de uma chuva intensa


			E nesse sabor da terra


			Que sempre adoça essa minha nulidade


			Para tentar entender


			A grandeza das coisas simples da vida


			Para este momento de cumprimento burocrático institucional, considero importante enxertar o Memorial com um pouco de música e poesia. Dessa maneira, é possível expressar o pulsar da vida, que é, também, repleta de paixão [páthos]. Assim, considerei imprescindível apresentar duas opções artísticas por via da música e da poesia, que tratam do tempo, notadamente carregadas de thaumazein e de páthos. Sabemos que muito dos conteúdos presentes nessas duas opções artísticas pode ser extraído com o objetivo de lidar com várias formas de interpretações e de aplicação à realidade das exigências de um Memorial. Não por acaso, oportunamente, mencionamos a canção Força Estranha, de Caetano Veloso, porque se trata de uma canção, que se refere a um tempo passado, que se conecta com o presente. As investidas no poema Sabor da Terra [Le goût de la terre], de Isaac Ribeiro, são relevantes para explicitar o propósito do Memorial, porque tal poesia se traduz no apelo à saudade de um tempo enraizado na terra, na qual nascemos e crescemos. Saborear a terra! Eis o convite feito por Isaac Ribeiro! Essa terra exprime o seu sabor, pois, do seio dela, extraímos o cheiro da infância, da juventude e da idade adulta. Ao mesmo tempo que a poesia de Isaac Ribeiro exprime saudades de uma infância que já se foi, ela expressa uma vida adulta desapontada e cansada de uma época repleta de imbecilidades e apatia com a dor alheia. Vejo, nos versos do Sabor da Terra [Le goût de la terre], as intenções de Isaac Ribeiro de nos lançarmos para o front do enfrentamento das saudades, seja do passado ou das experiências recentes, que, uma vez relembradas, justificam muito do que somos e do que fazemos no presente. 


			Ora, a elaboração de um Memorial para se tornar professor titular se faz no saborear das lembranças de nossa história, que se inicia no chão da infância e prossegue no percurso traçado pelas exigências do território de toda a nossa vida, sobretudo da vida acadêmica. Essa última só é compreendida se lançarmos mão da importância do sabor da terra, que acolhe nossas primeiras vivências. Assim, consequentemente, não é por menos que repito:


			Tenho sentido tanta falta da inocência


			Dos sorrisos fartos em dias comuns


			De crianças a correr descalças


			Atrás da poeira levantada pelo vento


			E dessas alegrias modestas


			Que equacionam nossas recordações já pontilhadas


			Depreendo o quanto é justificável a convicção de que escrever um Memorial é se situar no tempo da nossa existência e deixar fluir o páthos germinado nos fatos vivenciados desde a infância. Tal tempo começa no nascimento e prossegue por meio do descortinamento de horizontes almejados por toda a vida. Portanto, optei por elaborar um Memorial, que apresenta uma trajetória de vida acadêmica traçada por uma pessoa, cuja personalidade de base encontra-se fincada no chão do Bairro São Geraldo e adjacências, no qual cresceu bebendo da fonte da cultura barroca da cidade de São João del-Rei, situada no Campo das Vertentes. Então, o que exponho, nas linhas que se seguem, é um Memorial caracterizado por mescla ou imbricamento de alguns elementos de autobiografia e currículo acadêmico, ambos perpassados por algumas fundamentações teóricas.


			





				

					3  ARENDT, Hannah. A Vida do Espírito: o pensar, o querer, o julgar. Tradução: César Augusto R. de Almeida, Antônio Abranches e Helena Franco Martins. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. p. 162.
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					5  RIBEIRO, Isaac. A Fuga do Tempo. Rio de Janeiro: Autografia, 2023. p. 51-52.
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			INFÂNCIA NO CAMPO DAS VERTENTES


			Um dia, nascemos. No mundo, onde nascemos, fazemos história. Ocupamos um lugar neste mundo. Essa ocupação se faz por natalidades contínuas. Não devemos nos importar se seremos ou não reconhecidos por nossos feitos. De qualquer maneira, nossas ações interferem no mundo. O ato de nascer revela o início desta nossa interferência no planeta. Embora os aspectos biológicos, que nos caracterizam, sejam importantes, acho muito válida a interpretação arendtiana, que diz respeito ao seu conceito de natalidade como categoria, que não se encerra na cena biológica. Para Hannah Arendt, o homem, por meio de sua experiência de nascimento, se apresenta a este nosso planeta como um ser recém-chegado. Isso quer dizer que cada recém-chegado a este mundo é capaz de inaugurar mais uma situação, que se desponta como uma novidade. Dito de um outro modo, o homem, por meio da sua experiência de nascimento, por mais que seja uma questão de experiência biológica, se apresenta a este nosso planeta como um ser recém-chegado. É por causa do nascimento que os homens se constituem como seres instauradores da novidade no mundo.6


			Nossa atitude face à natalidade encontra-se no fato de que todos nós viemos ao mundo por intermédio do nascimento e de ser o mundo, pelo qual chegamos, constantemente renovado mediante o nascimento. É nessa perspectiva que o homem se coloca como o único animal, que renova o seu habitat. Ou seja, ele é um ser responsável pela ação renovadora em nosso planeta: “Por eles serem um initium, por serem recém-chegados e iniciados em virtude do fato de terem nascido, os homens tomam iniciativas, são impelidos à ação”.7 O mundo, uma vez compreendido a partir desse ponto de vista, é, então, admitido como um espaço privilegiado, que acolhe os seus recém-chegados. Dessa maneira, é por meio do nascimento que se torna explícita a nossa condição de seres caracteristicamente sempre inacabados, pois, a cada momento da História, nos apresentamos como novos em um mundo de recém-chegados. Não é possível nos sentirmos como seres acabados, já que o nosso estado é um estado de vir-a-ser.8 É por essa via de interpretação que o nosso planeta pode ser visto como algo, que se constitui como o habitat natural do ser humano, que, por sua vez, é um animal, que possui a característica própria da capacidade de tomar iniciativa. É tarefa do homem transformar este mundo onde ele se instalou. Nesse sentido, no momento em que me instalo no território da vida acadêmica, levo comigo os reflexos das inúmeras experiências vivenciadas no mundo, onde me instalei desde meu nascimento. As considerações a serem feitas acerca de minha trajetória acadêmica têm muito a ver com a história do menino pobre que fui.


			Carrego comigo as marcas de uma infância farta de brincadeiras e contato com a natureza. Antes de chegar ao universo acadêmico, fui de pastorais sociais da Igreja católica, seminarista da diocese de São João del-Rei, militante do Partido dos Trabalhadores, vereador em minha cidade, professor da rede básica de ensino e chefe da área de meio ambiente da Prefeitura. Atualmente, continuo na condição de militante das causas sociais. No que diz respeito ao meu currículo construído no território acadêmico, posso sintetizá-lo dizendo que sou o
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